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É Tempo de Restauração 
 

Lição 18 – A Restauração da Casa de Deus 
 

“E respondeu-me, dizendo: Esta é a palavra do Senhor a 
Zorobabel, dizendo: Não por força nem por violência, 
mas sim pelo meu Espírito, diz o Senhor dos Exércitos” – 
Zacarias 4:6 

  

 

Introdução – Zacarias 4:6-10 
 

Zorobabel era um Judeu que nasceu na Babilônia, na época do cativeiro. Quando o povo recebeu 
autorização para voltar para Jerusalém e reconstruir a cidade, Zorobabel fez parte da primeira 
leva que retornou da Babilônia, com um grande número de pessoas – 42.360 (Esdras 2:1,2,64). 
Ele era descendente direto do rei Davi e se tornou governador de Judá. Junto com o sacerdote 
Jesua e outros líderes do povo, Zorobabel organizou a reconstrução do templo. Eles 
reconstruíram o altar e voltaram a oferecer sacrifícios a Deus e a celebrar as festas que Deus 
tinha ordenado na Lei de Moisés – Esdras 3:2-3. 
 

Zorobabel recebeu a incumbência de realizar uma grande obra: a reconstrução do templo de 
Jerusalém. Nós, também, somos chamados para a edificação da Casa de Deus – o Corpo de 
Cristo, a Igreja, a qual ele redimiu com o Seu próprio sangue. 
 

Deus é capaz de realizar coisas maravilhosas, através de nós, mesmo quando não nos sentimos 
preparados. Zorobabel não se sentia preparado. Então, Deus usa o profeta Zacarias para trazer 
uma palavra de ânimo que mudaria a vida de Zorobabel. Nesse texto que lemos, encontramos 
cinco atitudes que mudaram a vida de Zorobabel e, com certeza, podem mudar a nossa também 
– desde que tomemos posse para a realização da obra para a qual fomos chamados. 
 

 Quais foram as 5 atitudes que encorajaram Zorobabel e o povo a restaurar a Casa de Deus? 
 

1. Pelo meu Espírito – 4:6 
 

Você quer ser um vitorioso? Dependa do Espírito Santo. Deus entregou uma missão a Zorobabel, 
e disse que esta missão não poderia ser feita pela sua própria força. Tinha que depender do 
Espírito Santo. A mudança que você precisa fazer na sua vida: vencer aquele pecado, livrar-se 
daquele vício, dominar o seu temperamento explosivo, o marido amar a esposa, a esposa amar o 
marido – nada disso vai acontecer na força da carne, nem tão somente na força de vontade – é 
“pelo meu Espírito, diz o Senhor dos Exércitos”. 
 

Ninguém melhor do que o apóstolo Paulo para declarar: quero tanto fazer o bem, mas 
desventurado homem que sou, “porque não faço o bem que prefiro, mas o mal que não quero, 
esse faço, [...] desventurado homem que sou, quem me livrará do corpo desta morte? Graças a 
Deus, Por Jesus Cristo, nosso Senhor” – Romanos 7:19,24,25. É pelo meu Espírito! 
 

 Você deseja viver uma vida santa e pura, praticando o fruto do Espírito? – é pelo meu 
Espírito, diz o Senhor! 

 Ler a Bíblia toda em um ano? – não é tão somente na força da vontade. É pelo Espírito 
Santo de Deus! 

 Ganhar o coração dos seus filhos, e educá-los no temor do Senhor – é pelo meu Espírito! 
 Transformar a cara desta nação – somente pelo poder e atuação do Espírito Santo! 
 Se vamos deixar um legado para os nossos filhos e netos, um país abençoado, justo e 

próspero – é tão somente pelo Espírito Santo de Deus! 
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2. Não olhe para as circunstâncias – 4:7 
 

Aquele povo estava voltando de anos e anos de escravidão. Eles estavam cansados, 
desanimados, enfraquecidos. Tudo estava destruído. Eram montanhas e montanhas de entulhos 
e dificuldades à frente. É possível que Zorobabel olhando para tudo aquilo pensasse: “Como vou 
fazer isso? Como posso resolver esse problemão? Que situação difícil?” Às vezes, queremos 
avançar, mas muitas “montanhas” se levantam diante de nós. Montanhas muito altas para fazer 
paralisar a nossa fé.  
 

Lembra-se dos doze espias enviados por Moisés para avaliar a terra? Dez voltaram olhando para 
as circunstâncias, para os perigos, para as dificuldades – gigantes, terra que devora os seus 
moradores, não podemos! Mas, graças a Deus, dois conseguiram enxergar além das 
circunstâncias, Josué e Calebe – “Eia! Levantemo-nos e possuamos a terra! [...] Como pão os 
podemos devorar” – Números 13:30, 14:9. 
 

3. Proclame as bênçãos do Senhor na sua vida – 4:7 
 

Todos conhecem o livro Louvor que Liberta? É baseado no princípio bíblico de que há poder em 
nossas palavras – Provérbios 18:21. As nossas palavras trazem o foco, a direção e o rumo que 
queremos para a nossa vida. Pronuncie a bênção, não a maldição. Abandone a murmuração, a 
lamúria, e pregue a vida e a paz, ainda que as circunstâncias sejam as piores possíveis – 
Habacuque 3:17,18. 
 

 Como Abraão se fortalecia diante de Deus? Ver Romanos 4:18-20. 
 

4. Não abandone o projeto de Deus para a sua vida – 4:9 
 

Seja persistente! Confie na promessa: “Estou plenamente certo de que aquele que começou boa 
obra em vós há de completá-la até ao Dia de Cristo Jesus” – Filipenses 1:6. 
 

Os servos de Deus do Antigo Testamento caminharam à luz das maravilhosas promessas de 
Deus. Foi assim com Abraão, Isaque, Jacó, José. Enfrentaram dificuldades? Sim, mas caminharam 
“vendo o invisível” – Hebreus 11:27. Passaram por duras provações e sofrimentos? Sim, mas 
caminharam declarando “Eu sei que o meu Redentor vive!” – Jó 19:25.  
 

 Como Paulo nos orienta a “prosseguir para o alvo”, em Filipenses 3:12-14? 
 

5. Não despreze o dia dos humildes começos – 4:10 
 

Começou a haver comparação entre o 1º templo, construído por Salomão e o 2º (Zorobabel). 
Deus declara que a glória do segundo seria muito maior que a glória do primeiro – Ageu 2:3,9. 
 

Confie nas promessas de Deus; Ele tem prazer em abençoar seus filhos! – 1 Reis 8:56, 2 Pedro 
1:3,4. O patriarca Jó declarou e experimentou isto: “Mas, se tu buscares a Deus e ao Todo-
Poderoso pedires misericórdia, se fores puro e reto, ele, sem demora, despertará em teu favor e 
restaurará a justiça da tua morada. O teu primeiro estado, na verdade, terá sido pequeno, mas o teu 
último crescerá sobremaneira” – Jó 8:7. 
 

Abraão também vivenciou um “humilde começo”: “Olhem para Abraão, seu pai, e para Sara, que 
lhes deu à luz. Quando eu o chamei, ele era apenas um, e eu o abençoei e o tornei muitos” – Is 51:2. 
 

Conclusão 
 

Como é verdadeira a letra da canção que cantamos em nossa igreja e nossas células! – “Tua casa 
sou eu / Deus meu / faze de mim o teu lar / faze de mim o teu lar”. As cinco atitudes acima se 
aplicam tanto à construção da Casa de Deus, Igreja, Corpo de Cristo, quanto à nossa vida como 
indivíduos, santuário do Espírito Santo – vamos praticá-las? 


